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Resumo
As mudanças na alimentação de brasileiros adultos vêm decorrentes do aumento do consumo de alimentos industrializados, alimentos ricos em gordura e açúcar e a diminuição do consumo de frutas, verduras e leguminosas. Os hábitos alimentares atuais têm sido influenciados pelos progressos na indústria de alimentos e na agricultura e tem se tornado alvo de preocupação no campo da saúde, desde que estudos epidemiológicos têm evidenciado o aparecimento de doenças crônicas relacionadas à alimentação. A alimentação do tipo fast food satisfazem os indivíduos devido ao seu cardápio diversificado e pela sua praticidade. A população brasileira vem adotando os alimentos industrializados cada vez em sua alimentação em razão da propaganda e ofertas, pela praticidade dos mesmos, por serem alimentos apetitosos e por produzir maior saciedade, pela ampla variedade e pela fácil aquisição. A alimentação atual dos brasileiros pode ser considerada como um problema de saúde pública. Os progressos da indústria alimentícia desencadearam uma grande oferta de alimentos de alto valor energético, maior disponibilidade de compra e como resultado consumo aumentado de alimentos industrializados ricos em açúcar, sódio e gorduras. É de suma importância a conscientização da população através de intervenções que promovam práticas alimentares saudáveis a fim de incentivar o consumo de alimentos protetores e consequentemente uma melhor qualidade de vida. Este trabalho tem como objetivo avaliar o impacto nas práticas alimentares dos brasileiros, seus fatores e consequências que contribuem para o atual estágio da sociedade moderna.
Descritores: Comportamento alimentar, consumo alimentar, hábitos alimentares
[bookmark: _Toc399182468]Abstract
Changes in feeding adult brazilians come from the increase in consumption of processed foods, foods high in fat and sugar and decreasing foods like fruits, vegetables and legumes. The current eating habits have been influenced by evelopments in the food industry and agriculture and has become the target of concern in the health field, since epidemiological studies have shown the onset of chronic diseases related to nutrition. The power of the fast food meet individuals due to its diverse menu and its convenience. The Brazilian population has been adopting increasingly industrialized in their diet because of the advertising and offers, the practicality of them, to be appetizing food and produce greater satiety, the wide variety and the easy purchase food. The current supply of Brazilian can be considered as a public health problem. The progress of food industry triggered a large supply of foods high in energy, greater availability of purchase and as a result increased consumption of processed foods rich in sugar, sodium and fats. It is of paramount importance to public awareness through interventions that promote healthy eating practices to encourage the consumption of protective foods and consequently a better quality of life. This work have evaluate the impact on eating habits of the Brazilians, their consequences and factors that contribute to the current state of modern society.   
Descriptors:  feeding behavior, food consumption, eating habits
[bookmark: _Toc399182469]Introdução
O consumo alimentar tem duas principais atribuições: preservar a quantidade de nutrientes essenciais à sobrevivência e a satisfação que o ato de comer ocasiona através da liberação de hormônios do prazer como serotonina e dopamina(1). A escolha alimentar pode ser mensurada por diversos fatores que podem ser diferentes entre os indivíduos e internamente entre ele mesmo, pois o seu estado emocional irá influenciar essa escolha(2).
As mudanças na alimentação de brasileiros adultos vêm decorrentes do aumento do consumo de alimentos industrializados, alimentos ricos em gordura e açúcar e a diminuição do consumo de frutas, verduras e leguminosas(3). O comportamento alimentar não se delimita apenas a quantificação nutricional, mas aos fatores culturais, sociais, econômicos, ambientais, psicológicos(4).
Os hábitos alimentares atuais têm sido influenciados pelos progressos na indústria de alimentos e na agricultura e tem se tornado alvo de preocupação no campo da saúde, desde que estudos epidemiológicos têm evidenciado o aparecimento de doenças crônicas relacionadas à alimentação. As mudanças nas práticas alimentares deve-se levar em consideração a urbanidade, a globalização da economia e a industrialização(5).
Este trabalho tem como objetivo avaliar o impacto nas práticas alimentares dos brasileiros, seus fatores e consequências que contribuem para o atual estágio da sociedade moderna.
[bookmark: _Toc399182470]Revisão da Literatura
Trata-se de um estudo de revisão narrativa de literatura. A revisão narrativa é adequada para descrever e debater certo assunto sob o ponto de vista teórico, na interpretação e análise crítica do autor através de publicação em livros, artigos de revistas impressas ou eletrônicas(6). A busca bibliográfica foi desenvolvida na biblioteca eletrônica Scielo, a procura foi realizada em fevereiro de 2014, entre o período de 2002 a 2014.
[bookmark: _Toc399182471]Mudanças nos hábitos alimentares
Em 2005, o Ministério da Saúde se preocupando com as mudanças nos hábitos alimentares da população brasileira publicou o Guia Alimentar para população brasileira. De acordo com o Guia, o aumento no consumo de alimentos processados e enriquecidos de gordura, de sódio e açúcar explicam as tendências aumentadas de sobrepeso e obesidade na população brasileira associada às doenças crônicas não transmissíveis(7). 
Recentemente o Ministério da Saúde publicou o novo Guia Alimentar para população brasileira que substitui o de 2005. O principal foco é na prevenção de doenças associadas à alimentação e a promoção da saúde(8).  
A mudança na alimentação vem acompanhando o processo de industrialização dos alimentos. Com isso, a população passou a ficar mais exposta a diversos tipos de doenças e a consumir mais alimentos industrializados. Em 2010 foi realizada uma pesquisa pelo Ministério da Saúde que entrevistou 54.367 pessoas constatando que o padrão alimentar no país mudou para pior(9).
[bookmark: _Toc399182472]Processo de industrialização
Desde o século XX houve grandes mutações no comportamento alimentar através do surgimento de novos produtos, atualização de técnicas agrícolas e industriais, técnicas de conservação de alimentos e progressos da genética aplicada ao cultivo de plantas e criação de animais(10). 
O processo de industrialização da alimentação resultou em múltiplos progressos positivos e negativos. Positivos porque tornou a alimentação mais sortida, diversificada e permitiu maior acesso aos alimentos independente de sua sazonalidade natural. Em contrapartida trouxe desigualdade social do acesso a determinados tipos de alimentos e a vasta opção de alimentos nos hipermercados que abrangem mais de 20 mil itens alimentares distintos que podem estar aliadas a algumas doenças obesidade, doenças cardiovasculares, câncer, entre outros(11).
A ingestão de alimentos ricos em açúcares e gorduras e insuficientes em fibras influenciam de forma negativa os padrões alimentares e com isso modificações no perfil epidemiológico e aumento no número total de casos de doenças como diabetes tipo II, dislipidemias e doenças cardiovasculares(12).
[bookmark: _Toc399182473]Fatores envolvidos nas escolhas alimentares
A atitude de alimentar-se é realizada através de normas determinadas pela sociedade como na maneira do preparo dos alimentos, pela montagem dos pratos, as posições e os modos das pessoas à mesa, os horários estipulados. Com isso a preferência alimentar é um processo dinâmico produzida por múltiplos fatores determinantes(13). 
Os fatores sócio-culturais influenciam de tal forma em que o indivíduo modifica seu comportamento alimentar com o desejo de pertencer e de ser benquisto pelo grupo e inclui também o convívio do indivíduo com a família, amigos, relações do trabalho(14).
O fator econômico está relacionado com a possibilidade de compra do sujeito e a oferta de alimentos que estão aliados aos aspectos demográficos. Diante disso as mutações de preço e renda interferem nas decisões de compra destacando a relação custo e benefício associado com o tempo e a comodidade(16).  
A mídia é outro fator que está associado às escolhas alimentares. O hábito de assistir televisão está vinculado a compra, pedido, aquisição de alimentos anunciados. Porém a maioria dos alimentos propagados possui altos índices sódio, gorduras e açúcares(17).
A inserção da mulher no mercado de trabalho é um fator que também tem contribuído para a mudança nos hábitos alimentares. A mulher está cada vez mais sobrecarregada buscando conciliar a alimentação da família e a ocupação profissional, o que tem ocasionado em escolhas alimentares mais práticas e menos nutritivas(18).
[bookmark: _Toc399182474]Discussão
Os progressos na indústria de alimentos têm sido mencionados como uma das principais causas do aumento energético da dieta dos países ocidentais. Isso devido ao consumo aumentado de carnes, açúcar, refrigerantes e pela queda na ingestão de hortaliças, frutas e leguminosas(19).
 A alimentação do tipo fast food satisfazem os indivíduos devido ao seu cardápio diversificado e pela sua praticidade. A população brasileira vem adotando os alimentos industrializados cada vez em sua alimentação em razão da propaganda e ofertas, pela praticidade dos mesmos, por serem alimentos apetitosos e por produzir maior saciedade, pela ampla variedade e pela fácil aquisição(20). 
A indústria de alimentos passou por processos de mudanças devido a demanda, levando em consideração o cliente e suas particularidades como idade, sexo, estilo de vida, etc. Contudo a indústria também teve que acompanhar as transformações sociais o que levou a criação de produtos que atendessem ao estilo de vida da população urbana. 
 A indústria de alimentos traz para o consumidor contemporâneo um status de modernidade e comodidade de uso, já que o ritmo de vida passou a ficar mais acelerado. Com isso, a indústria passou a utilizar técnicas para facilitar o tempo destinado a realização de tarefas do dia a dia, em contrapartida, o mercado passou a ser mais competitivo e a ser prioridade na maioria dos indivíduos, reduzindo o período de relacionamento familiar principalmente dedicado à alimentação(21).
Enquanto são realizadas políticas públicas em favor da alimentação saudável há uma construção na esfera da mídia e de suas ferramentas estratégicas que atravessa o processo de alimentação e saúde(22). As ações publicitárias podem induzir práticas alimentares que podem adoecer a população através de informações parciais, sem embasamento científico(23).
Através da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), o Estado passou a ter o dever de preservar a saúde dos indivíduos e evitar a exposição a propagandas que possam influenciar de forma negativa os comportamentos saudáveis(24). Em contrapartida há os que opõem a essa regulamentação, eles consideram que esse aspecto poderia ser resolvido de forma mais eficiente educando os consumidores e que restringir os alimentos industrializados seria uma manifestação contra o desenvolvimento tecnológico(25).
[bookmark: _Toc399182475]Conclusão
A alimentação atual dos brasileiros pode ser considerada como um problema de saúde pública. Os progressos da indústria alimentícia desencadearam uma grande oferta de alimentos de alto valor energético, maior disponibilidade de compra e como resultado consumo aumentado de alimentos industrializados ricos em açúcar, sódio e gorduras. Com isso, as pessoas ficaram mais suscetíveis a diversos tipos de doenças como hipertensão arterial, diabetes mellitus tipo 2 e obesidade. 
É de suma importância a conscientização da população através de intervenções que promovam práticas alimentares saudáveis a fim de incentivar o consumo de alimentos protetores e consequentemente uma melhor qualidade de vida. 
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